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Porque é que o digital faria a diferença?



Paradoxos da política moderna

Menor 
participação 
dos eleitores

Menos 
militantes nos 

partidos

Menos 
confiança

Maior ceticismo 
em relação à 

política

Mais exigências 
de reforma do 

sistema político

Nunca houve 
tantas eleições

Nunca houve tanta 
participação

Nunca houve tanta 
transparência

Nunca houve tanta 
responsabilização

Os parlamentares 
nunca trabalharam 

tanto



Mudanças na relação entre o parlamento e os 
cidadãos

Um 
parlamento 

muito 
diferente

Uma 
cidadania 

muito 
diferente



A evolução dos tipos de parlamento

Parlamento de 
«cavalheiros»

Parlamento 
representativo

Parlamento 
mediador



Uma cidadania muito diferente...

Ascensão dos movimentos sociais

Ascensão da Internet

Aumento do acesso à educação e à informação

Maiores expectativas

Expectativa de ter uma palavra a dizer

Interesses muito mais específicos



Ocorre uma mudança de enfoque

Executivo para Cidadãos







4.7 M





a instituição              vs.                   o digital

Processos lentos

Processo de tomada de 
decisões coletivo

Uma instituição política 
apolítica

Avessa ao risco

Mudança rápida

Processo de tomada de 
decisões flexível

Vozes individuais

Risco inerente à inovação



o potencial

informação adaptada a diferentes públicos

informação em tempo real

descomplicação da informação

maior capacidade de resposta dos deputados perante os eleitores

integração da voz dos cidadãos no processo legislativo

envolvimento mais efetivo



a Comissão da Democracia Digital

• Anunciada pelo Presidente da Câmara dos Comuns numa intervenção
perante a Hansard Society em 27 de novembro de 2013

• Revolução tecnológica dos últimos 25 anos

• Como podemos conciliar as instituições e os conceitos tradicionais da 
democracia representativa com esta revolução tecnológica?

http://www.hansardsociety.org.uk/wp-content/uploads/2013/11/Designing-a-Parliament-for-the-21st-Century-Hansard-Society.pdf


Quem integrava a Comissão?

• Deputado John Bercow (Presidente da Câmara dos Comuns)

• Deputado Robert Halfon (Deputado eleito pelo círculo de Harlow)

• Deputada Meg Hillier (Deputada eleita pelo círculo de Hackney South e Shoreditch)

• Paul Kane (Presidente da CDNS.network)

• Helen Milner (Diretora Executiva da Tinder Foundation)

• Prof. Cristina Leston-Bandeira (Professora de Estudos Políticos, Universidade de Leeds) 

• Emma Mulqueeny (fundadora das iniciativas Rewired State e Young Rewired State)

• Femi Oyeniran (ator/realizador) e Toni Pearce (Presidente da NUS, União Nacional de 

Estudantes) – trabalho partilhado

Existia ainda um grupo alargado de «campeões» que apoiaram o nosso trabalho.

http://www.parliament.uk/business/commons/the-speaker/the-role-of-the-speaker/biography-of-speaker-john-bercow/
http://www.parliament.uk/biographies/commons/robert-halfon/3985
http://www.parliament.uk/biographies/commons/meg-hillier/1524
file:///C:/Users/woode/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary Internet Files/Content.Outlook/K96CZ7ZC/(http:/www.tinderfoundation.org/about/board/helen-milner
http://www2.hull.ac.uk/fass/politics-and-international-stu/staff/drcristina-leston-bandeira.aspx
http://www.parliament.uk/business/commons/the-speaker/speakers-commission-on-digital-democracy/members/emma-mulqueeny/
http://www.parliament.uk/business/commons/the-speaker/speakers-commission-on-digital-democracy/members/femi-oyeniran/
http://www.nusconnect.org.uk/blogs/blog/tonipearce/


Porquê uma Comissão?

• Nova, única e não partidária

• Envolvimento máximo das pessoas/organizações
• Aberta a todos os que quisessem participar
• O Método era também a Mensagem

• Dados empíricos, opiniões e informações de pessoas de todas as áreas
sociais e de toda a Grã-Bretanha, assim como de um vasto conjunto de
organizações

• Análise das questões numa perspetiva de «helicóptero»



• As ferramentas digitais podem valorizar o processo democrático, 
mas não resolvem os problemas que possam existir nesses processos

• Vá onde as pessoas estão, não espere que venham até si

• Estabeleça ligações com o público através das questões em que as 
pessoas estão interessadas. Isso pode implicar ir ao encontro de 
grupos de interesses relevantes online e estabelecer contactos com 
eles.

Temas recorrentes



O Relatório!

www.digitaldemocracy.parliament.uk

http://www.digitaldemocracy.parliament.uk/


1. Até 2020, a Câmara dos Comuns deve assegurar que todos entendem o que a 
instituição faz.

2. Até 2020, o Parlamento deve ser totalmente interativo e digital.

3. A Câmara dos Comuns eleita em 2015 deve criar imediatamente um novo fórum 
para a participação pública na vertente de debate da Câmara.

4. Até 2020, a votação online segura deve ser uma opção para todos os eleitores. 

5. Até 2016, todas as informações publicadas e emissões de vídeo produzidas pelo 
Parlamento devem estar disponíveis livremente online e em formatos 
adequados para reutilização. O Hansard (diário do Parlamento) deve estar 
disponível sob a forma de dados abertos até ao final de 2015.

cinco objetivos fundamentais



este trabalho origina

• 34 recomendações específicas

• Um plano de execução que identifica serviços e pistas importantes

• Debate no Parlamento

• Seguimento através de comissários/reuniões/mais planos de ação





#AskPickles







http://www.parlementdesenfants.fr/
http://www.parlementdesenfants.fr/


Thank you
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Obrigada


